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RUMÓVDEÍSC-ÕNHÉCIVDO

Pa 'a onde vamos'.

A, baixa que ultimanu-nte se.

:voentuou sobre, os nossos' fundos

nos nn-re.:nlos estraiigeiros, real

ou Íietis'ia., como, *ada uma a seu

sabor, ¡wrtendermn iusinuar algu-

mas folhas regenermlc›ras e pro-

gressistas, sueeedeu a. de dois il-

lustres e.<:›nselheiros da (-.orôa, do

fastigio do pode' :is cadeiras de

simples-legislarliu'es, que respecti-

vamente oeeupam nas duas casas

do parlamento. Se uma motivou

. ou foi simples pretexto a outra, e

se esta tem uniez'nncaite em vista

modificar ou attenuar aquella, não'

o sabemos por agora., attenta a

obsouridzule do far-to que se nos

afigura um pouco complicado e

em'edado nas invsteriosas intrigas

de bastidores e altos segredOs da

governaçfu) do estado.

E* corto que' as djssidcncias ma-

lúfostadas entre os membros do

governo, as quaes a principio se

julgavam mais profundas e rz'nni-

ñaadas, dando .logar a que a mui-

tos parecessem, e com certa razão,

'extromaun-nte diHieeis, senão im-

possíveis de resolver no proprio'

seio do gabinete, altectz'u'am uni-

camente dois dos nuuistros, eon-

tiuuando a. frente da. situação e

ainda 'investido do poder o mesmo

ministerio que, dias antes e talvez

eonseio da propria; Fraqueza, evi-

til: 'ill c”“.lllllll'vl'l'l' IlCÍl'ZlylltC O llíll'lill'

mento, onde sabia que lhe seriam

exigidas explicações eatlu-gorieas

sobre os motivos que determina-

'am a erise, deputando ao mesmo

tempo, eomo se. vae evil'lc-.neiamlo,
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lrlis aqui a historia d'um eaixei-

ro, que hontem me e<_›utaram.

Semelhante ao (lastanier de Hal-

zae., este. ('.aixeiro viveu muito tem-

po perfeitmnento honesto, e enve-

lheoeu sem nenhum erro de adi-

' ção ou prohidade, mas o seu orde-

nado era pequeno.

A's vozes o desejo d'uma quinta,

d'mn quzulrado d'arvores, viesse

d'onde viesse. l'ara realism' este

sonho bastavam vinte mil francos.

*.'Lssavam-lhe. todos os dias pelas

maos duzentos mil fr'an'oos l

a Se. a quarta parte d'esta som-

1na fosso tua, nnmnurava-llio o

_qe-uh) da. [.'JJ't'IJ/I'tI-Prlltdü, que. ;ranho

inesperado! » ' l'l' inelinaçño. Nunea

lhe. veio a ideia que um d'aquelles

 

cmissarios aos ar 'aiaes eontrariOs,

a pedir treguas e uma situafio

emu-¡limloro que o substituisse, l

:u-eeílando-lhe os eneargos e. os

eo]riprinnissw tomadm:

A crise, porem, que mais eedo

ou mais tarde havia fatalmente de

n'iauitirstar-se ante, tempestuo-

sas pareellas politicas, que o actual

elle-.fe da situaçao parece haver '-a-

priehado em acunmlar sobre o seu

governo, não esta dehellada,nem

tao pouco resolvida, embora as-

sim se. queira aparentar. A (-rise,

:in-\-

l

admittir-se-lhe nnieamc-.nt 'e a solu-

çao que, por agora e fugindo aos

embaraços da oe -asião, se. quiz

dar-lhe. Nao L'- com a. simples mu-

tilaeao dc dois- dos seus membros,

inuteis ou mesmo em¡1araçr.›sos

que fossem, que o ministerio eon-

seguirá ainda elelm-ntos de vida

bastante para pode' ar car com as

temerosas dificuldades que de to-

da. _a parte lhe. surgem, unicamen-

te filhas e. a consequencia natural

o logica da politica do u'ansaeções

elcoulnios, do que, até hoje tem

conseguido viver. Nem as. duas

pastos vagas, que guarda do re~

serva o Como at 'activo ou estimu-

lo a novos o bons servidores, te-

rão o magico poder de eougr: ;ar

os (liseolos, estabeleeendo a uniao

nas indiseiplínzulas fileiras, que. já

não escondem a má vontade emu

que acompanham ainda os reeeo-

sos e hesitantes movinu-ntos do

desprestigiado general.

(l qu» apenas se tem em vista

e. o que unieamente se attendeu,

esqueeendo para. isso as mais tri-

viaes normas do nosso systema

peditieo, l'oi Conseguir um addia-

mento. Não se. quiz dar a erise a

.solução que. a maioria do paíz re-

bilhetes que lhe pass: vam pelas

maos lhe' podia pertencer. Corri-

das duas semanas, perguntava por

que não lhe pertentwriam. Dois

mezes mais tarde, traçav., a eami-

nho a seguir para o caso de se

appropriar d'elles.

t) nosso homem tomou as suas

precauções. A 'aixafeeha ao sab-

bado, ao domingo não abre. Como

ordiilariamente não chegava ao

eseriptorio antes das lí) horas da

manha, não se iuquietarão da sua

desapparieao, senao perto das 11

ou 12 horas. Antes que estejam

eertos da partida, serao duas on

tres horas. rl'em a¡iproximadanien-

te. 48 ho 'as diante dc si.

QI'Larenta c oito horas! Isto e,

duas ou tres vezes mais tempo

do que, oneeessariopara chegar ¡'L

Belgica ou Inglaterra.

lista prompta a mala, todos os

“dores cnmaeotados. _

No sahbado despediu-se como

¡ pregressísta eom a boa nova de

exrste ainda, e não tem nem pode *[110 se acham removidos os estor-

montc as mãos ,em anúgavel ao_-

. ruas vastas, ('lesertas, negras, os

 

do ordinario, disse até á. vista a

este, deu um aperto de mão aquel-

le, o uma vez livre. subiu para. um

íiaere.

- Caminho do ferro do norte.
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clama e tinha* direito a es'pe 'ai', '

ao ve ' ameaemlo o seu credito, es-

gotados os seus reeiu-sos eem'lomi-

eos e prestes a resvalar no al ¡is-

mo que teem eavado aquelles mes- ,

mos, a. eujas maos, mais pelo seu

severantes 'que sc sueeede. 'am no

seu eonnnando, ignorados e sem

gloria. Chegou a hora do emnba-

te e o exereito venceu. Quem eo-

lheu os louros da. vietoria? O ge-

neral que o eonduziu a batallm. e.

l

eostunaulo iuditt'erei:tismo que os (.›ttieiaes que o ae(nnpanharam.

por condição, eonÍiarmn os As melhores doutrinas, as theo-

destínos da nação. Couve-io adial-a rias mais solidamente estabeleci-

pa 'a oceasiao mais Aopportuna, e das, as leis seientitieas, mesmo

a opportunidznle vira logo que no- d'uma p 'atira tai-il o proveit<.›sa,

vos e mais babe-.is emissarios vol- v morrem esqueeidns no gabinete

tai-em do norte. e. leste do eampo dos philosophos, depois de terem

existido so para uma aristoerzwia

de espiritos siq›e1'i<_n'es, se lhes

falta im bando de operarios que

lhes preparem o terreno, um exer-

eito de evangelistas que. as divul-

coneí- unem e semeiem, mas as ho] 'as

:ao sempre pa 'a o eonunandante,

os louros para. quem estava pre-

sente na hora da victoria.

Nem sei quem mais apreciar:

sc o descobridor de paizes doseo-

nhecidos, se os guias que lá con-

 

vos, desfeitos os at'rietos e aplana~

das as ditlieuldades pa. 'a que _se

f- .;am treguas e. entremos no pe-

riodo mimo (la solicitada

liaçào. i

Entao, assistirá o paiz ao editi-

'ante espeetaeulo de ver esses dois

partidos politicos, que moderna-

mento _se constituíram em socieda-

de. para entre. ambos e com ex-

clusão de terceiros goza-rem e cx-

pl'orarem o_ perder-,.dzmdo-so nova..

'
I

'
I

que no seu gabinete descobre .no-

,vns bombinações dos corpos, estir-

da asleis da historia e' do csp'hito

humano, se o vulgarisador que as

ceu-do, depois de um ao "outro

lmverem dirigido as maiores afron-

tas. .

E pode a ou deverá o paiz tole-

'ar por muito tempo ainda uma

tal (leg adoção?

-~ -ñ-_*_-_-
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Hâsfmo esboço (Io caracter do -noa-

so ronmmm mm'yo_

vulgo, com a plastic-idade de. espí-

rito suflieiente para, atravez das

suas palm' as, tornar .visíveis e

ut“-ris aos humildes as ideias c os

pensamentos dos grandes.

Amaral Cirno luotou nas horas

de paz e, por isso é dos ignorados

e (êsunt'iclos, Nem lhe >aleu o

ardor com que trabalhou, nem o

saber Com que escrevem, nem o

amor eom que pugnou pelas dou-

trinas mais sas da educaçao, pelas

melhores p'ati'as da instrumão

popular. -\o nosso jornalismo,

absorvido pelos interesses da poli-

üea, ou melhor, pelos seus pre-

m

JAYME DE MAHALHRIZS LIMA.

 

O exercito foi educado, disci-

pl inado, lentamente, pzu-ientenien-

te, por ofiieiaes 'instruídos e per-

W

las abertas, o tenir do ouro. Joga-

.se. E) um Club. Leml.›rava-so (lo

nome. Tem ahi amigos. l'ensa se

deve ent 'ala-_PY um excellente

meio de. 1:›ass:u' uma noite.. Mas é

necessario dizer o seu nome, e dj-

zer a causa da sua n'agem. Ur: .,

depois de estar na Belgica poueo

se importará eom tudo isto.

Mas na e: rruagem, lembrou-se.

Parto. Quando voltarei? Em de',

annos a sentença tera preseripto!

Unantas cousas acontecem, e

quantas pessoas l'l'l(_)1'1'(.'l]'l em dez

annos! No caminho da Belgiea, na

sede de uma eomar 'a é aonde seu

pac vive. Não sabe porque., mas'

( p [01' vel-o. Em vez de tomar bilhe-

 

te directamente pa'a Bruxcllas, _ @ubmnosl

sae em Amiens. Cm Amiens', uma Sul.›iu.

Y!

earruagem eonduzil-o-ha para 031- 0 Feu-so amnmeiar. lu da terra.;

de quer ir. 1›edcm-ll:enovidades; ag'*olhem-n'<,›,

O eaixeiro chega lá, pelo meio dizOo que lhe parece. Para matar

da noite. Não havia carruagem. ,o tempo arrisca run luiz Numa

E' necessario ospe. '1,' para o dia l partida. Nao e'- jogador, nuneajo-

segiúnte. Sabeis que aspecto ex- gou; ganha.

travaganto e sombrio temiam as A partida anima-se, senta-se

entrega-se todo ao bae 'a at, corpoenlades de provmeias, depois dos

e alma., joga ao aeaso. sem pensar

sem ealeular, vi 'ando as !artas

(rn-

luibitantes estarem deitados. As

eom uma. telieídade 'insolente, ,__

nha, ganha sempre, ganha toda

a noite..

Nasceu o dia, conta maehinal-

mente o ganho: esta aohatado,

a1iarvalhado.-Gai Lhou vinte dois

mil francos; e soh palm 'a devem-

lho centenas de luizes.

- Uma pequena tortuua! diz

 

hoteis fechados. .

(Ç) eaixeiro descem unica baga-

gem L'- a mala. Sac da gore, pro-

en 'a um hotel. Tudo estava apa-

gado. Em -asos semelhantes dá.

vontade de dormir na rua. De re-

pente, na volta (Puma rua, vô um

]'›1'iinei.ro andar ílhuninado, ouve

um ruido de vozes, e, pelas janel-

duzem os igno-antcs; se o sabão

torna claras, faceis, accessivcís ao

prios _interesses porquanto a poli-

tica em geral vale para cada run

o que 'ale a influem-ia que ella

tem em seus proventos, não sobeja

tempo pa 'a pensar nos que lhe são

estranhos, pa 'a fazer _justiça ao

trabalho desinteressado, hidean-

dente e honesto. Demais na eam-

panha em que se alistzira, avieto-

ria tarde ou eedo lia-de chegar,

mas vem longe, muito limge ain-

da. lille mesmo o eonfessava nas

palavras eom que tel-mimar o seu

mais precioso livrinho. . . só ha-

verá, edíh'eios proprios para esco-

las, quando «a eseola apresento

uma neeessidade geralmente sen-

tida pelas p<.›vo¡u;ões, como em

tempo sneeedeu e, ainda sueeedo

relativament k as egrejas, pois não

ha hoje aldeia por pequena e po-

bre que seja, que nao tenha o seu

templo religioso». 1') quando ehe-

gará esse pel ' °

cola'popular ›

Tudo *com

esquecido: a

em'. IÉIO;

'ensino', o cn a

nosso paiz e o

cansam*-los '

longe

movimento

   

  

 

  

   

  
  ava.,tu erótica

quelhe. prohibia as viagens que

devisz completar os seus estudos

c fazerd'elleum professor eminen-

te, doen ;a fatal que o deixava só,

entregue aos seus livros e. aum ou

outro diseipnlo que 0 acaso lho

trazia como disciplina e eomo (lis-

t acção, e que. finalmente lhe havia

de cortar a existem-ia quando o es-

tudo aturado e a pratica do ensino

mal tinham formado n'elle o peda-

2o-ogo illustre e o eseriptor caute-

losmpietantos e tao bons serviços

m

cllc. Com ella pode viver-se hones-

tamente! Honesto! A palavra agra-

da-lhe, (lá-lhe volta :i cabe-ei., li-

songeia-o. Porque. não sera ellc

honesto? E, na verdade,nao é ho-

nesto? Não, porque roubou.

Rouboua *.aixa. (J primeiro luiz

que pôz na meza nào era seu. Os

valores que temna carteira, sobre

o peito são dc seus patrões.

-~ Ah! se tivesse ganho hontem

o que ganhei hoje! .

E7 o primeiro deelive pa 'a a

reaeeao.

Subito uma ideia lhe at 'm'essa

o eerebro.

Um poueo mais, e lançaria um

grito de alegria.

No dia seguinte, o nosso homem

toma o primeiro eomboio de.

Andens a l'aris, ehega a easa ao

meio dia e deita-se; na segumla-

feira a hora wifi/or, abre a eaixa

eom ar _plac-ido, estrega as maos

e (l'iz aos ('rnnpanheiros de eseri-

ptorio, com o tom ealmo que da

uma eonseieneia tranquilla..

a Entao! Jose, apanhastes hon-

tem muitos eachizes? Toma uma

pitada, Dupluntú!
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havia de prestar á, causa que advo-

gava com tao grande'dedicaçào.

Não que a doen ;a lhe trouxesse

o desalento. c Estou eomo as ¡imm-

ç: .sdo estado, (lizi:¡;otlr_e/1'c¡t (- per-

manente, por conseguinte a ban-'

*nrrota inevitavel o. Sorria e pas-

sava logo a fallar_ do livro (plc

mais o preoccupava n'aqnclle mo-

mento. u Biasque quer? _escrevia-

nos-Adoença avaliou-me o phy-

sieo h'em como o moral c nem já

sei Como dar conta de mim. l*'oi'üo-

se habitos regulares, methodo e

ordem de vida, alegrias dotraha-

lho, prazeres do repouso. . . Em

tim ponho de parte o estylo lama-

1' iento que diz adn'iiravelmente aos

valetudinarios, mas que não da

direito aimpcwtnnar o meu proxi-

mo. Acabei ha dias a tradueçño

de um livroinglcz. Elum tratado

de pedagogia pratica com o titulo

Haia. (lo jm:lessorjn"iam-rio, uma

das melhores oh -as que Conheço

e que teve na Inglaterra e nos

EstadOs Unidos um acolhimento

ç brilhante. Aindanao tratei da pu-

blicação e até creio que sera uma

ob 'a postlnnna. . . Mas mudenms

de conversa n . E era sempre assim;

faliava um instante do seu estado,

mas julgava pouco de si para

accreditar que elle podia interes-

sar aos estranhos.

Ao vêr proximo o seu tim, se

alguma cousa a seu proprio res-

peito o preoecupava, era só esta

pontinha de :nnbiçam commum a

todo o homem que, pela illust 'a-

ção e pelo talento, se sente mn

pouco superior aos que orodeiam:

, (I u

¡I' Illn'

  
.5'1 v 'me i_ l'.

Abandonado dos que o educavzmi,

victima de uma injustiça, mais

arde reconhecida e largamente

rcpz rada, hahituou-se. cedo a eo-

nheccr as brutalidades da vida, e

o seu caracter formou-se e fortili-

con-se na lueta. Constrangido a

acceitar n'nm eollegio um modesto

logar de professor de instruc;ão

priinmjia que. lhe absorvia as mc-

]hores ho 'as do dia, custou-lhe

duras vigilias o saber que lhe den

credito e que lhe trouxe durante

alguns annos vida mais folgada e

t'anquilla, mas que foi a origem

da ruina da sua saude.

'l'rabalhava, trabalhava sem-

pre, por habito, por necessidade

de pensar c se instruir, por amor

da profissão que, adopt! 'a, por

ambição de deixar um nome illus-

tre, por dever de concorrer pair:

o progresso do seu paiz.

(Com/?ue uo proximo manero).

__._.__+-_-_-
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Considerações acerbas

(Pam portuguez no Brazil

(Correspomlemríu partiu-ular do I'lpuca)

'l'omando a epigraphe d'este ar-

tigo tenho em vista,n'nn: leve esbo-

(¡'U, ilrpl'l'Úlilr a' lnilllt'll'a porque O

jornalismo costiuna manifestar

aquelle sentimento em Portugal,

essa formosa terra de que me

acho ausente quasi desde crcança,

deelaramlo de passagemcomo en-

tendo a missão da imprensa na

transparencia excessiva ou na

franqueza irrefletida porque reve-

la a primeira virtude. do civismo.

Sc, de relance, o assumpto pa-

' Emopa, em que a de Portugal

1que nos, escriptores portuguezes

  

 

'serida uma carta portugucza do

A. ÉPOCA
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pouco justifiçavel; o que ella po-

dia era deixar de confessar a sua

opinião, mas não lh'o consentio

nem o respeito da propria een-

sciencia, nem um certo sentimen-

to de delicadeza.

As phrases que_ na referida ea r-

ta mais podem chocar escrupulos e

anavalhar melindrcs são: E' 'am

dos sypnptomas tristes da norma. tm*-

m a falta de coragem. da. Mocida-

d('›."E' esta outra que contrasta fri-

santemente com os gabos'e louvo-

res de nacionaes e estrangeiros ao

nosso eXereito: . . .esses aresutma-

dos pelas salvas e pelas musicas de

um. (acer-cito dcso-;ngnísado c sem

instnwção, em uma parada, que

é them-ral com jizrdamcntos ad

hoc-. . .

Ora na America não da a

nenhuma d'estas palav 'as o sen-

tido em que o illnst 'ado auct'or da

!arm as empregou. Aquelle triste

symptmnu de. falta de. coragem da

mocídm'lc isolado e preso entre

dois pontos tinaes, que quer sim-

plesmente dizer que a mocidade,

oceupada dos seus interesses, sa-

eritica a um sentimento egoísta o

direito de dizér traileauu'nte ver-

dades cruas aos dominadores da

situação politica, aos chanceleres

de ferro, aos príncipes rutilantes,

será ge 'almente acreditado como

uma covardia de animo, não só ca-

paz de guardar umas fementidus

convenieneias mas tambem de to-

das as objeeções; aviltamento que

ninguempode rasoavehnente sup-

por na mocidade de nenhum paiz.

Ercrcíto dl'sm'gan'ísudo, sem '1'71-

lstracçã'o c com jin'dmncatos ad

hoc., ninguem presvmúra que seja-

um exercito .cuja organisaçño, se

não tem ainda .attingido o grão

.de perfeiçãp'a que, chegaram 'os

-exereitos da Pnüsia e da'França,

está todavia em 'condições rama-

veis onde não falta a instrucção

profissional de paz e guerra, e o

anetor do artigo quiz ,talvez notar

a carencia "de alguns exercicios

expondo leves reparos de mau hu-

mor e mesmodiliicultosmnente se

acredita 'á que deseja referir-se á

falta de instrucção intellectual no

soldado, não se podendo compre-

hender que os t'annamentos (ul

hoc sejam os tirrdzunentos de gran-

de gala. i '

Aquelle trecho inotfensivo, cu-

jo sentido nos parece termos bem

interpretraulo, será entendido do

.seguinte modo:

jlwreito dcsorgmrisado é um

Merritt) onde não ha' ordem nem

disciplina, onde reina a :marchia,

onde o commando e as gerarchias

se conseguem mais pelo patrona-

to que pelo merito e pelos servi-

ços prestados; 0 ea'meito sem 1'71-

strucção é um exercito cuja officia-

lidade é tão ignorante como o sol-

dado Iorpa, sabendo ler mal e es-

crever poor, se é. que d'isto se não

duvida; o ea'crcito com _fbrdmncn-

tos ad [me é um cãêrcito roto, es-

rece frivolo e ocioso pela desinte-

ressnda natureza d'esta paixão ex-

clusivista, que na sua intensida-

de chega a fazer ás vezes do cida-

dão um fanatieo, injusto, intole-

'ante e ridiculo, sem. immediata

utilidade social. certo é, porém,

que nqnclles que. no desconforto

do exilio'crn'tem melancolias ires-

talgicas e indiziveis, não achar-ão

desnecessarins as nossz s observ: -

ções nem serão indilfercntes ao

empenho com que pretendentes

evidenciar a verdade, que. Certa-

mente, nñoestá nem nos louiorcs

h_vperbolieos nem nas demazias

mordazes da satyra pungcntc.

Se alguns escriptores exage-

'am os elogios com _que preconi-

sam as cousas, os homens e os

acontecimentos nacionnes, muitos

são os que, talvez no l(›11\'fL\'(l in-

tuito de chamarem a attencâo dos

poderes publicos on de solicita-

rem maior esforço da inieinti 'a

particular, pintam o estado moral

e material do paiz com cores tao

escuras e tão carregadas de som-

bra., que autorisam a nosso res-

peito falsa s e desfavor-aveia apre-

ciações de estranhos, com grave

e manifesta offensa da verdade.

Não ha muito que lémós em

uma eorrespmnleneia ingleza, re-

lativa a Portugal, que, o nosso

paiz pari-cid. não fazer parte da

Em'opa, da qual era inteiramente

desconhecido, e que tão diiiieil era

penetrar c viajar nas nossas pro-

víncias 'como nas invias florestas

americanas. liecordamo-nos de ter

lido uma outra, tratando do esta-

do geral de instrucção publica na

  

 

  

   

   

       

   

   

               

  
   

             

    

   

   

  

  

   

  

  

ra comparada á pobreza inten-

.ional da Russia e ainse-:icncia da

Furquia. ' ' '

Não nos deve'admirar .a falsi-

se lê eousa peor. \'ai ja longe,

mas ainda é tempo. v

No Ciaozciro do 1.” dc fevereiro

de 1882, jornal diario de grande

formato e circulação, que se pn-

hliea no Rio de Janeiro, vem in-

distineto e talentoso escriptor Oli-

veira Martins, que muito aprecia-

mos, apezar de Bolhão Pato e

Theophilo Braga, pela Huencia e

ele 'a ;ao do eston mas aclnunos-

lhe algumas exln'essões fignradas,

que muito se prestam a malignas

interpretações.

E em justificaâo do nosso're-

paro, que podia se ' aleunhado de

demasiznla susceptibilidade. de ner-

v0s, re1'›rodnziremos a advertencia

da redacção hrazileira do Cruzei-

ro, inserida na parte editorial do

referido numero:

«Em outra secção d'esta folha

publicamos hoje a primeira carta

do Correio de Portugal, devida á

penna do nosso illustrado colla-

borador o sr. Oliveira Martins.

Proseguindo na regra que adop-

t:'nnos de dar inteira liberdade de

ideas a nossos eollahoradorcs, re-

ser 'ando a Opinião da follPa para

os artigos editoraes, é publicada

esta anta exactamente como foi

escripta. n

A redac ;do do Gameiro diz

pois-fraucamente não ser da opi-

nião do seu collabo '2!(l01',111t15(1110,

visto ter uma secção propria para

o governo portuguez, por um ex-

traordinario esforço-(le. brio, e

querendo occnltar a sua vergonha,

resolveu mandar fardar decente-

estrangeiros.Equem sabe quantos

exhibir as opiniões da rcdac ;510,

publicava a curta sem (Literal-(L e

sem tomar a responsabilidade das

suas asseverações.

A illustrada redacção não po-

dia proceder d'ontro modo, pois

que mutilar a carta de um corres-

pondente da esphera de (Hiveira

Martins seria inn procedimento

gucz usa de tanga, mas que não po-

dendo apresentar-se aos olhos das

castas filhas de Lisboa na sim-

plicidade e singelcsa do uniforme

africano, mandou o governo na-

cional como prova do seu 'e

bizarria, fazer-lhe uns fardimien-

tos (rd hoc de zuarte e algodão

n'iescla l

Parece incrivel ( ue ha'a ( nem cer a um semilhante «raio d'es ..
l . _ _ ;A ll

pidez. U g<_›r1|ha sera mais rateio.

nal!

dê esta significação :iquellas pn-

lavras!

' Pois hai. . .

E no entanto, os 30 ou 40 mil

homens de que se compõe o excr-

 

  

  

  

cito portuguen nào (-nvm-gonlmm na a distanciaa que nos achamos,

é verdadeira a m›ssa convicção de

que a classe dos homens instrni.

a nação. Se o nosso exercito não

é dos primeiros pelos seus com-
~

 

cítl. Seja rev-Jude o que diz o sr.

 

Não acreditamos que 9m msm;

'Ho-rosa; porque. .se nos não eng“.

bates,pela illnstraçaoda sua brio- dos em Portugal esta cm exube-

sa oñicialidade, pelo csmerado rante desproporção com a popu-

aceio das praças e sua instrucção

exclusivanwnte militar, pode sem

desdouro figurar ao lado d'zupiel-

les cuja organisaçâov L'- considera-

da a maxima perfei ;ão hodierna,

sendo incontestavel evasta a cul-

tura do officialato portuguez, que

fornece ao paiz os 'seus homens

mais notaveis em sciencias phy-

sicas, mo'aes e soe'iacs. As suas

lilei 'as pertence um litte 'ato co-

mo Pinheiro Chagas, e um sabio

como Andrade Corvo.

Em um exemplar do _En/m do

Lima, datado de 22 de janeiro

d'aquelle desastrudo anno, leem-

se asseguintes linhas do sr. Tar-

rozo, transeriptas do seu livro-

Esboço .synthctico de uma. philoso-

p/Lia nora: «O apparecimento dc

um novo livro em Portugal tem,

desde ha muito, para mim a im-

portancia de ser mais um vivo do-

cumento para comprovar ¡nr/pt¡-

dãu P(I9'(l,'1/Í't.('(t, a ignorando. fer-

rca, o (›[).~i(,"ll«')'(/,')lHSM(J 'iu/quitado c a

bcstirilitladc emmensurarcl, que llO-

je constituem todo o contheudo e

a unica <.›riginalidzule notavel de

qunsi todos os productos d'cstc

paiz. r

Domingos Tarron que me pa-

rece ficou no_ anne findo reprova-

do em Instrucçã'b primaria, intitu-

lon'o seu trabalho de Philosophia

definitiva-o qneé immodestia--e

baptison tudo no sub-título Ma-

_cro-cosmolog-ia.

A'quella apreciaçñoajimtao sr.

Cunha Seixas as seguintes pala-

vras: «O sr Tarron tem 21 an-

nos: escreve com o calor da moci-

dade c por isso usa d'estas expres-

sões, que não pertilhamos, mas na

cssrmcía é verdade o que diz. . . ›

Pois a nos custa-nos a accredi-

tar em tanta inaptidño, tanta ig¡ 10-

°ancia, tanto obscurantismo, tan-

“ta immundicia e tanta bestialida-

   

 

   

  

   

  

  

    

  

  

   

lação do pniz, salvo se sc ente"-

de que para que Portugal esteja

a par da eivilisação do seculo,

cumpre que o jornalciro e o ope-

nrio, estes indispensaveis facto-

res dariqneza publica, antes de v

:lpl't'lKlCl'L'ill a manohrar a _rahiça

do arado c o cepilho da juntonra,

devem impretelivehncnte apren-

der geographia c historia, philo-

sophia e mathemati als, chimica e

phisica, l_›(_›tanica e zoologia, me-

chaniea e mineralogia, astrono-

mia e economia politica!

Não podemos comprehcnder a

organisaçño harmoui -a e necessa-

ria das forças de um paiz n'cstas

eircmnstancias e atigura-se-nos

que 1-'ortug'al com os seus quatro

milhoes de sabios seria o mais

triste paiz do mundo.

Desejamos o derramamento da

instrucção popular, queremos

mesmo a instmcçào, ohrigatoria;

mas não comprehendemos uma

nação de sabios.

Não digamos, pois, tao mal do

que é nosso, que o não mereCe,

nem auetmisemos com mal cabi-

das eensuras as ironias pungentes

e as injm'ias dos estranhos. v

Para Victor Hugo, Paris é sem-

pre o coração do progresso. Jaca

allemães e _os inglezes não con-

cordam n'estc. eluthusiasmO.

Pois que copiamos tanto estran-

geirismo copiemos aquelle requin-

te do amor da patria. Copie-mos

tudo - Nas maximas do Marquez

de Maricá. entramos este pensa-

mento que é bom relembrar:

«Cada povo e nação é um origi-

nal sem copia; a forma de gover-

no que lhe eouvcm deve ser rc-

gulada pela sua espenalidadc; a

adopção on arremcdo indiscrimi-

nado dos instituições dos outros

povos lhe é funcsto qunsi sempre

pela disparidade de cirenmstan-

de, quer na cssmzcía intima da in- cias em que se acham para com

'justa proymsiçâo, quer na signiti- elles. v

:ação verdadeira e innnedlata das

palavras.

Ao espirito culto e penetrante

de l-I. Martin pareceu que os pro-

¡S'crá então i'm-dade que o povo prios Operarios portuguezes não

portuguez é rç/i'aetmv'o ao pro- estavam atacados da' 'ímnmwda

grosso, que por este facto Portu- bcstíuh'dade e que as suas asso-

gal sçja a. ultima dos moções (ru-rn- cinções são cheias de cordura, de

péas, que na classificação espeei- bondade e-de illustraçao, achan-

-iiea do grilo de civilisação dos po- do cada um no trabalho pacífico

«vos, a civilisaçâo portugueza pre- a rccmnpensa das suas virtudes.

.veda. a 'custo a sclc'ugeríu. da ¡ifri- E disse muito bem, fallando n'es-

l ca. 'meríd'íonaI?!

Será possivel que no nosso pc-

queno paiz, cuja superficie é ape- ,

nas dê 912000 kilometres quad 'a- E

dos, a Universidade onde se pro-

lfessam cinco faculdades, as duas

!academias dc medicina, as duas

_academias de bellas artes, o con-

iScrvatorio, a aula do conunercio,

,o curso superior de letras, Os vin-

 

l muitas escolas publicas, sejam in-

govcrno, transformados todos es-

tes estabelecimentos de educação E

moral, intellectual, artística e l

scientifi 'a em viveiros d'ígnM'avz-i

tes, em escolas (Pobsmnrmtismo c

de bcstz'alícld(lc?.'.'

Não, não acreditamos que ne-

nlnuna das 'aças em que se divi-

de a especie humana possa des-i

tas virtudes, porque o povo por-

tugues tem nas preciosas quali-

dades do seu caracter esta nota-

vel superioridade, que não podia

escapar á observação do eminen-

te historiador, cuja perda a França

farrapado, sordido, innnundo, que l escolas polytechnicas, as duas , ainda deplora, Como mio eseapmr

' :i investigação de Madame Rataz-

zi, que abriu um parcnthsis no

corpo da sua obra humm'istica, e

 

atrozmente eivada, para fallar com

mente para que appareça em para- ', te e tantos lvceus e seminarios, r seriedade e fazer justiça' ás virtu-

da #teatral diante dos soberanos ,os imumieros colleglos e as mil e ' des do povo peitnguc' .

Sejamos justos e equitativos:

dos leitores do C'mzciro licáram criveis e assombrosas testemu- não sejamos ridículos na prodiga-

entendendo que oexereíto portu- ^ nhas da allucinação do povo e r'o lidade dos elogios, nem afronto-

. somente desarrasoados na severi-

dade da critica.

Comprehendemos que não é li-

songeando as paixões, encobrindo

os defeitos e ocenltando os indi-

eios da fraqueza moral c material

da sociedade, nem exagerando o

estado real do nosso adizmtnmtnto

que havemos de incitar os animes

  



   

   

 

a nova:: ,conquistas nos dominios

' ' ,da civilisaeàoe do progresso; mas

_ ' sengeur, o que não licor-ia hein :i j te desgraçada campanha. Gordon

' sua dignidade nem a'L sua _elevada

missão, devl aconselhar e censu-

í'ía'r sem exagerucõcs hvperholicas

que Ol'Fendem :L vai-(larle o cmnpro- polvora, inventou papel n'ioeda,

nie-ttcm a estima a que o puiz tem

jus, tanto de nacionacs como de

estrangeiros.

nuas 1'›at1'iotira; mas proscre Ya-se

'o vitupcrio que u. nossos proprios

ourosnos deslustra e a olhos os_ riosa, mas Klunthum entrega-ue

minhos- nos de 'acredita in'eine- por' traição dc l'lau'az-pueha, e

'ddavelmentu '

e -L Que sen-:ro escuridaliscm os meus

“hornet-'Âchmet que organisOu se.-

A_ ÉPOCA 8

   

da sua pci-lida visinha da Mu.n~!a linha militar d'aquclla naçãoI A 19 de fevereiro de 1881 2." no dia 17 de janeiro ultimo, no

cha, que c- um ulf'ohre de 111Y(^Ju.,~(*stíl por (letelnmmr,tiea ainda a sessão de trabalhos no Gremio Jul/cm do artes c (Meios do Rio de
    

 

   

 

   

                       

   

   

  

    

   

  

      

  

 

  

  

  

' A 'entendemos que a imprensa. deve de ingratidào e de orgullnr mercê das eh'etmistancias e. tanto Moderno. .Janeiro entrou o que. o sr. com-

amar a. patria 'e que, sem a h- lteeordemos alguns factos d es- que permittiu que. o lmvilhão tiur- '-_-o---. arrendador Guilherme'Bellegardc

- instituiu sob nome MANUEL m:

ll'Il-:LLo, entregue aomais distincto

ahmmo da primeira classe dc por-

tuguez do lvceu. A ohra está rien-

mente cncacl'ernada e“é precedida

por algimms paginasmanuscrip'tas

do sr. Guilherme Bellegarde ricer-

ca do fallecido lítterato portuguez.

eo continue tluetuaudo ao lado do

seu. A imprensa ingleza por um

dos seus orgãos mais anotorisados

repelle a allianqa italiana no ne- '

l gocio complicado do Sudão di-

cEntretendo os melhores

museum-L

Joaquin¡ de 'Vauiconccllos

chegzl 'a a Klmrturn em 13 de fe-

vereiro de 18.84. Montou baluar-

tes com cavallos de frisa, fabricou V . ..
I\o dia lo do. corrente este co-

nhecidissimo e apreciado litterato, *

conservador do Museu Industrial

c Conmlereial do Porto e redactor

do Cmmnorcio do Porto (liguem-sc i

visitar a no§sa humilde redacção,

o que sobremaneira agradecemos.

O _,»,;~0/NM_;I_

' Inccndlç puxorçso

No dia_ 14 á noite ardem, ,toda

aaldeota (menos mnaeasa) (31er

mada Folgarinlw, f'reguezia de

Castzmheira, concelho de Ague- .

' Quem qlllzer cantam' comigo
da, d'estc distrieto.

V;-_.,.¡§M__._N;,_ Hade ter no peito imunes;

Traição Amam as aves cantando

Em Verde-milho, a 15, um ca- Entre m'l'Ol'CdOS C HOW-“3

breiro de :n'rihução a estes paizes ' l '

viln'ou uma tacada na barriga de Entre 3;“'91'C'dos 0 HOTCS

laetano \'ulente, moleiro, pondo- Já _t0 _Via 13ml“ lmm'blnha'a \

lhe as tripas. . . ía a dize ' ao sol, DC“CHC 11' 50m t0 dm' fogo»

masuào. que era de noite, c esta- Quc “'35 (Foutroa e “and“ minha- ~

'a muito escuro. '

zendo:

sentimentos para com a. Italia', é

bom_ recordar-sc que como

ella da Inglaterra, fara da. se. n

O Poll .Mall Gazette' 'descobriu

mn meio de vencer,é _reclamando

«do sultão Abdul-Hamxi'd que, na

um), qualidade de califa, combota

espiritualmente 'o poder do Madhi

corno 'outr'o 'a' da raios da egreja

càtholiea l'ulminuvam os príncipes

que não eram satellitcs da politi-

ca papnl.

(J Madhi hade ter dores de ca-

beca com este expediente.

armou velhas bareassas em 'a-

nhonci 'as e ihsilou dois oflioiaes

l egvpcios que com 200 homens se

tinham feito espavorir por 8 dos

inimigos. A '36 de janeiro ultimo

a vangl-tardu de Wolseley em

Alnclílea e em Groubat fica victo-

   

       

   

   

 

  
  

  

   

  

    

  

  

   

   

   

 

   
   

   

   

 

  

  

  

 

  

  

«az-zêr'uêw

thtcrnturn. da. Bairrada'

Num¡ descante alguem _ouviu

estas duas quadras, 'que não são

absolutamente feias, liâpde' con-

cordar, e que ignore se A andam

colligidas em cancioneiro: _.

l

A verdade, embora ella possa

désugraclar, não serzl por isso nic-

 

(lordon foi assassinado. Sir Char-

les \Vilson partindo (L descoberta

com 50 homens e dois vapores

.soube quo lihartum tinha eahido

nas mãos do falso prophetu. Reti-

rou promptmncnte, mas na :sexta

catarata naufugou e teve de con-

servar-se em anciedude arroz na

pequena ilha b'habluka. A Ingla-

terra proniettc soceorros idos da

metroptde, de Malta, das índias,

de Gibraltar e da Italia. Charles

licrestbrd consegue eozn 20, ho~

cbnter'aneos pela irritabilidade

confessa d'cstas linhas.

Ten-ho apprendido tora do meu

berço a prczar tada vez “mais a

tem. que me produzir).

(Aliuizot, diz n'nm trecho conhe

cido: u'l'odasías emoções e suêscc-

ptihilidudes _do patriotismo são le-

gítimas; o que importa e que cllas

s-.-j:t.1n:n-.eeites pela verdade e pela

tudo. n
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GrzEnLHA na -EPOCA-

Ao jornal-aÃ:: Novidades-

l'cln. :nnuvcl tr:v.n.-u.~ripçñn_

l'rotcsto sem ¡rmis vaidades

'foda a minha gratidão.

_VÔWEW~T-

?atenda politica.
...45-3 ,ri-,9 .ghz/4*?“

anvrxsux mens escolhidos arm-n 'ur o coro-

' ' ' ' A ' ' . . . . i n r !Jung irmãs . _ . ' 1 ,-

___....____ nel \Vilson :'L sua critica situacao. LLbBLL' P 1, 1 f 11 _ O “Ratio fm_ _O Fadista'ng 0 ,

Durante o regresso a (iouhat os -*
*a 1°“? l “J“ (“935a l “01101 MW¡ RSSObhde ÍOI Blbmalch. lts

e bullm na Costa de Vallado. Da

referta sangrenta resultou que

uma irmã cortou cornos dentes

um dedo á." sua mana. Está em

moda a dentuca como :uma de

Comlmte. A capital deu o exem-

plo.

tava a fallar e a esquerda da Ca-

mara cobriu-lhe o discurso com

uias. A direita protestou indigna-

da. A acena incrivel deu-se a 12

do con-ente; os córos desempe-

nha 'um muito bem ,a porte res-

pectiva . 'i

_acne-eme».

Baile Tunlor innpcrtlncnte

No Gremio Aveirense, antes de Na'serra T. l V '

honteni, até as 3 ho 'as da_ manhã., _mangue-se (1

Muito concorrido. CereaibodquÍO'íémão vago', que

REVISTA ESTRANGEIRA

SU.“MARIN_O Sudão-O 1311240

propilotar-(#0111011 -- ¡Chan--

'l'unl - ¡thin-1,!?;eu do \Volt-'u-

luy - Palavras¡ molho-s :lc-or-

(eu. dum q-xcursõos colonial/can'

--' 1'01*tu,-_:::11* no ('10 n ,2-0 - A.

Italia no Blur \rox-núclho --

Sabor-Ida. ¡11;::10' iu ,- .ldxuonl-

¡nunhào turca..

RESENHA TELEGRAPHICA

a» Batalha de Kcrhikan, Sudão, Morte do

general Burle, succcdc-lhc Brnkcuburg a 10

(lo corrente. '

r: Despachos dc. 10 :LH'mmun que 05mm¡

Diurno. concentra forças cm Metalinuich e ( ue

o coronel Wilson, salvo a. 9, diz que Gen on

foi morto o 4. Os reforços ¡nglucs vão por

Suahim e Berber. '

o Nunfragio do vapor iuglca Et-szra-

do nau Berlengas. Snlvnrmn-uo os passagei-

ros: entre estes iam militares para o Egypt»,

o 11. « -

o Tenente general,er nomeado chc- '

rebeldes ataca 'am o vapor mas

fo 'am repellidos. I '

O governo inglez (hi carta bran-

c: ao gene 'ul \Volselcy para di-

rigir as operações como melhor

entender. i

(o) tenente-gene 'ul Graham foi

nomeado connnandaute em chefe

da expedição dc Suakin c Ber-

ber, levando como chet'e de- esta-

do maior'o majopgencral Grea-

_au-.caem

0 Sudão conquistado pelo

Egvpto no começo d'estc seculo

por Mehemct-Ali é povoado por    

  

   

   

 

         

   

  

      

  

    

  

  

     

  

  

“um .'¡lça mui“” bmw“? ?91033.4 d“ ves. A. 10 do comente ha noticias ?614 df“ da' :áôaeormràñãvlaclãyr 0 ,

« .- 1;'. ' 4 '-- '4 › -' e - " ' - z: 'tj'm..,vma ein-,dan . _'

511-3. .llldelmndmblm Em 1831 É““ deter ,havxdo sangumolenta bai-1 ;$33,13::ngàwnrgãíàwmdga m?" _ *3V 'a

manager:: de ag: caiu; a E!=Reí..Emi- "à 4 ' M t' a” i 'I'm que e'

,J o Marilu ou falso 'profeta Ma- «9,11m anda pgmfmlumna dp ge..

nor-al Earle que tomouká biiionc-

ta uma. forte posição. Earle caliiu

morto durante o combate mas

succedeu-lhe o coronel Broken-

'burg' que derrotou o inimigo.

lflntretanto se a Inglaterra, re-

mirando coni saudade as suas ex-

pedições insignificantes, não vi-

l) 'a um golpe terrivel, pode im-

mobilisar Wolsclev até ao outonno

e alentar as ideas sepin'atistas das

Indians, o que seria muito grave.

A expedição do Egypto e a ex- '

pedícão do Tonkim, que em fins

de março proximo t 'ra emprega-

do 39 vapores de guerra e :10:000

homens,deve 'á fazer meditar um

pouco os espiritos aventureiros,

tal-o ávidos, tdo alnbicosos de con-

quistas e empreuas longínquas.

Em Portugal principalmente

Elio Caume deem-nãácaêíam Pipa.? ao til!! w › l - Chegada. '

entrando os tumuqu niversi: m e o ( e . . V v , .

manietar a instrução liberal, demonstrou o Chego“ do Pm áipa' 12 d? of”" _am-0' à

irãtpmgnnisigo que ha entre a ::ciencia eu. rente o nogso est-¡mavel

l ll¡ R .a. ,
- _ 1 ' i_ _ s j

e lksliriclios, de 12 dizem que navios Donungos_JOSÓ 50m cs, .aono

francczca larga.an de Gulznü' cm procura fmnosa qluuta de Alqueldão_

dos chincncn que parece «estão em Uhcflu. _ _ #$Wy_ -

Bricre de L'hle continua marchnndo pura a ”"“'**"' '°

frente.
Cuvnllurlu: 10

o Morte de Julio Vallen escriptor com- . ._ _ _ . _ ' _

nmniata. Briere do L'Islo ;rn-ora bandeira Palm“ Pjua' Iflüboa o 81- flo-10"

nel José Nergohno e para Conn-
uin Long-Son. 0 exercito chinczlderlrotado.

O” h 'mms pmmuuo no Mig u mi'g bra, a 16, um destacamento de

vinte e tantas praças.
oecnpmu Ki-Êua, /a 14.'

ie- Assignada em Berlim convenção entre

“di-11¡#-*êl
/“a-:h

Praguna nas ,21101318

"entrará-Jet

'riamcnte a revolta contra os com

' '

(pristmlorcs. do paiz. OMadhi tem

33 ou 39' annos, barba negra,.tcz

lnnnzeada, Nasceu em Dongola.

Foi aprendiz em casa de seu tio.

,que era banqueiro na província de

Sennaar. Fez a sua educação rc-

ligiosa na aldeia de Iloglmli per-

to de Khartum, e depois em Ber-

ber. 6714317; oufuM em 1871, esta-

belcCcu-se em Kano. (Nilo Bran-

co) onde enthusiasmou os parti-

darios pelo seu ardor religioso e-

eln maio de 1881 proclz'nnon-se

propheta rclbrnnulor.

U Cairo percebeu a inssurrei-

ção formidavel,'organisou uma ex-

pedicfu), mas em El-Ubeíd,os dez

mil cgvpcios do eommando de

Allicks-paeha fo 'um trucidados. A

Inglaterra obrigou :OIIÍãOOEgYP- ouvimos fallar com orgulho da

toa chamar as guarnições do Su- da qlmsfãr) do Congo c do nosso

ddr). Era tzudc. O Madhi tinha custo ímprq'io colonial,

morto os defensores de Kordofan Para quem sabem-ais de psy-

c do sonham', e posto como a cologia que de. geogaaphia o Con-

Khurtum, u Kassala, Souakim, a go em 110,580_

130143913 “tc-c AS trt-,P33 OQYIJO-íus Mas. . . .disse-o Bismarck beat¡

ás ordens de Baker-pacha foram p(›s.s-idcn_n›s_

feitas em postas por Osman Dig- Ferreira do Amaral,maudando

ma, logar-tenente. do Mndhi perto occupu ° a bacia do Zaire res-

de Sonakim. O *Egypto estava poudeu :'L pirataria _das gramles

vencido. A Inglaterra teve. de in- nações. com um actode verdadei-

tervir commais seriedade.. Enviou 1': uudaeia. Que coniplicueões ad-

virào d'cstc rasgo incspc ndo? (_)
a Sonakim uma expet'licdo; bate¡

Osman Dignia em I'll-Tel) e em telegrapho responderá dentro em

"Trecho : v'

'Eísoqne ' " _ e

ea o Combnbricmse em fo'íe'dm

de 14:- «Quanto á entrada de

D. João \'I em Lisboa. depois da

sua gl(›1'io$aeamrpanha de poeira.. _

recordo-me de que umjornal cas~

telhano dlesse tempo noticiando

a coisa, e dizendo que os taes Ini-

litares tinham puchado o coehe

do rei até aos Anjos, por ignorar

ser este o nome de uma rua e fre-

guczia de Lisboa, rcmatáva com

este admirutivo cpiphonema: até

aos anjos! ja é puchar. o

*WW/¡$MA'a-:ñ

Ahna até Almeida. v _

Um jornal da Republica Ar--

gcntina na previsão de guerra

(Teste estado com o Brazil tirou

do zu'senal o seguinte szwlto:

 

SALA DE V'ISITAS

Fnzonl nnnos

A 21 o filho mais velhodo sr.,

Agostinho Pinheiro, de nome

;XllCL

A “23 a emu.“ sr.“1 D. Georgina

Adelaide' d'Almeida 'Machado e

Mello.

A 24 a caem.“ sr.“ D. Julia

Rangel de Quadros e o cxm.” 4:1'.

dr. Guilherme Marcellino da Cos-

ta Ramos. '

A 26 os eum.os Sta-Amadeu

Faria de Magalhães e Polyearpo

En montando en mi caballo

No temo á. ningun valiente

Un retaeo, dos pistolas

ae- ]Jespuchos de 16 confirmam a occnpu-

chupou na cabeça e resistiu á :ulvcrtuneia @nun-estíulo sobre tão brilhante

era apenas limalha dc chumbo e

llespanha nlesta cidade para soc- Un cuchíllo, y vcnga gente!

Portugal, França e Belgica ricerca da parti-

Ihn do Zaire, a 14. '

-x- Rninha Victoria doente com uma bron-

clritc, linoirn. Novos tremores de terra cm Ha Poucos dim., a luna nlulhcr

. , . . . _ de stella, concelho de '(..llíveira

lul'h's'lwrtUguczcs a 4 Ch (1”Azcmeis, um type apresentou

s Os construídas foram a Cintra, e 1“- uma lata com mn arratel de ouro

Tumulto thentro de S. Carlos porqnc

da "nutoridmc' a 18' garantia. A mulher eseorrcgou e

não dormia de contente. Exami-

nada a joia a preceito viu que a

latão. E o larapío?- Ainda se

lierguntal-fiig-iu.

»dê-#34»ix'rxh-

Suhscrlpção

correr os infelizes victimas dos

tremores de terra na Andaluzia

está em 381z1'00 reis.

° ---o--_

llespmiha, n 1').

vice-eonsnl J'Icspanhol entrou no camarote mn lx) e Pednl'lhe tres hbras do

poeira com que se tinha cegado

A aberta no \ice-consulado de

ur~sxnwà~axñr~

Nocrologlg

Em pleno carnaval morreu um

personagem illustre, a girafa que

havia no Jardim ZoologiQo de

Lisboa, a qual havia custado 206

7 ' v ~

- - v m - ( ' \ 5.11110. - - - -

'l'znnunlned e 'nlu'on ter ahatudo muco. dA] u 1a' 1 1' Obriguçno hhras (ue tem sudo nnuto chora-

. n ' 1
7

- . n w ' ° '
---*-_

1 › . ' ' . 1
/

a revolta. l) gene .L1 Golden Íol A ltal 1a- vendo que cada poten- t 'l emos Ieeelndo e nnuto agr a- das.

encarregado de negociar a retn'a- cia, depois de sonhar, ia avassa- ANNiVERSAR'lOS decemos: - Cor?'Pspondeuoía do M-wce:«+.~>~

Desconliunçus

Portugal, Distr¡ch de Baja, Jor-

A 14 de fevereiro de 1882 con- rnal de. Fafe, Liberdade de. Vir/.cu,

ferencia de Graça Añ'reixo no Junina-cial de Coimbra, Distritth

Gremio Moderno sobre-Inatrne- de Portalegre, Correios c telegra-

ção. e phos a Folha Constituinte, a Voz

A 18 e 19 de fevereiro de 1883 da fstarreju, e 0 Constituinte de

esteve em Aveiro ofestejzrdp peeta Braga.

Guerra. Junqueiro, applau-

(lido auetor da Morte de. l). João

etc.

laudo vastos imperios coloniues

metteu-se no trilho das aventiuus

e a pretexto deyígiur o Mar \'er-

molho foi occupando Massouah.

l*l\'('lllill:tlnlelltc pode ter precisão

de embaruçar-sc na meada das

guerras internúmtvcis do Sodão

e rumoreja-sc que ha uma allian

ca occulta entre a italia e a ln-

glaterra. E todavia é certo que

da tranquilla do resto das guar-

nições cgypeias. Gordon não po-

de alcanurho e coube-lhe o papel

de. defensor de Khartmn. ll'ahi

proveio anemssidnde de enviar

\Volseley em soccorro de ( iordon,

e d”:rhi talvez a necessidade de

salvar \Volseley com uma nova

expedição,- _

.X França ri~se dos desastres

Está «ma-¡togordm 'visto que 7m-

cla, como, dizia a 12 do corrente

um guarda aduaneiro de Lisboa

mirando o ventre dium urso em-

palhado. Isto é eo'ntrabando por

jin'ça! "cio o verificador; exami-

nurmn, apnnhalaram a fera com

todo o heroísmo e sabem o que

continha?-palha. _

O wa'#ee:a:~:›--

Lenlhrancu. do unnlsudc

Entre os premios distribuidos
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AVC“” (“m "HPR'ütm'h (-'Ol's'nloll'üiüm'w tiro continuo zlvllll'OVCíl'ílJIÕOOTUCIIO De mutur os teus irmãos! . . . Rawelli tem que lie/.er a. mula, e

O nosso estimado eollegu do A sr.“ duque-za. de Pulmella dunmnr]uu'aintroduzirnovos cri-12¡ E, se o systliemuse espalha. proeurzn' plateia que o supportp.

Some/e_publica umas sextillius em mandou \'ir du. Hungria musicos tuehos (Inc estão ligados a uma. Dentro em Iioueo se eslizunlulliu - @arm-w,.- .-:-~- l

oituvu rima. que sào ('lii'igiduu a zingnros para um_ baile que me #itu metaliea muito engenhoso. O Toda a. meu dos ln-igôes Son-t(- inmuz

esta cidade. Porque teem graça. c dur em Lisbon. (A) nosso ministro (,'or-reiu Portugsz cita este íuvcn- Assanlmdos como gatos; Ú eclelu'e espada l-'mscm-lo

nào ofi'endem trmlserevennm tres: du marinha: mundmi'cinfmãção dc 1 to infernal. Fiean no mundo os para-*EOS . r fl'il(*tl'|1'l›ll lm poueo um liruqo em

Antuerpiu o.: musieos pretos do 3.°-() exercito allemão estu- E ueubzun-se us dissi-nsôes. l Madrid quando suhiu de (eusullom

Que patriotismo de lei corpo de policia de S. 'l'li(›1né,(11'ic›du agora, o meio de poderem os '- ' mn simples cum/;iu poderia tulve'.

U das senhoras de .h'eiro l estão u elle-gar no traiusportc Ín- | soldzidou transportar apenas em Vamos a, caminho da paz geral. ter-se 1'e.~'¡_›*u,tu.do d'esm desgraça_

30m que o compare não sei; dia.. A pretzmgudu rue de eerto 2 kilograunmus de peso porção ele -4:7,._,..¡\..,¡\5,__7_M (ls trulmllms rebentumdonde Inu-

Pol' 001130 11510 tem pm'eeiro, e fazer figura, e diz-sc que S. Bene- ¡ilichllÍZOH conde-usados na quanti- 'Curi-ru“..puu do 1.1.1101. nos Hc espermn.

dade. precisa pi m 1:3 días do mar- RUN'le › ›.›-». n 41» a, -

O das .sonho 'as de Aveiro! Thomé. elm. As experieneius corom'unulc Este homem que tem muis ge- A "'WUUHI (“m “00:10

-_v;~!ry4›<;\2-Jac»« feliz resultado este pensamento nio do que voz :igouiem-se no diu Em Evora, :i suhidu de uniu tu-

Bellu ideia. d'umu, vez Apel'fcicnnnu'nfos na arte . militaru 12, com u. pluteia. dc S. (lan-los, ' liei'nu. (luiH quinteirw ulterc-:irmn
. . . o '

Insputmi-llies o Deus Marte! a“ “mu" l

.-\ cavallau'ia dez

Vão 1›orduí' run estandarte

à . Bella ideia. (Puma vez 4 _

à¡ VL ' Inspiron-lhes o Deus Murta

. A Actual-idade refere-sc a estes pcrdenas estriheirua, agarrou com por euusu de um misero eigurm;

1."\_T)I:¡,eiu\ variados jornncs \ cxercieiosprepa 'atmioa de peleja.. udemunes trugi-eoinieos n'iunu houve luna. ñieuda e resultou a.

que: olgprofessor' americano E. T. w :D'esta fórum eontinna¡ o circulo emleirme exprimir¡ em gestos num. morte du mn dos ('mltemlnres. Não

illitóliie quer fazer :idoptur pelo vicioso das descolwrtus que por furiu desoompostu. Parc-ee, que ' llit nada mais fuzil-um cigarro!

uhniruutadõinglezIunabombuin- um ludo ampliam a. \'idu, e por n'uin intervallo um :lilletuuíe lhe. _não em sem razão que elle já

venenadu de sua, invenção' que rc- outro a aitassallmm. applieou dois lYllllTUS, o que oln'i- trazia. a. nmrfullm.

ihentzmdo deixa inn quaulrudo de. José Iguaeio do Araujo a pro- gou :1. sr.“ Ruvelli a. ueeudir eorn › ~:~--.-›-ê-_-- «ro- «As damas (isto ó f'utul l)

in. tive 'um :mas \'isms :

A tanto peito leul

Ildo vulor para eonquistus. . .

As dmuus (ismoá funil .')
z

Lá tivera-In suus \'istns l

11)!) pes, saturado (Ie magia. (a) ])Í((- l posito (lc formidolosos inventou W uniu espada do tliezltro. Muitugen- BPI“HHIOIHOH

No !Hi/.strada é que trouxe esta de ;rum 'a escreveu em tempo: lte temia sm' 'àLl›lllllO. .Hiuul :1. uu~ (l'Hnnovan Rossuo feniumíisel-

mitieiu dizibolicn. lux'entor, rã“ eras tonto A etoridude ínterx'io com:imune-nem \'ugeui, pronn-fte de'. mil dollars(

2.0_llermn Maxim deseoln-io 'l'inlnis miolos bem sãos legues de prisão e sereimu-se vu quem llie entregar vivoou moro

Quo patriotimno de lei díeto ugrzuleeerzi penhorado a S.

l uma. im'trullmdom automatica de 1,)escoln'indo o meio prompto uquelle quadro imprevisto. U tn] to o ¡mim-11.o do (jQJh-g_

  

  

A* AWCIOS E

i.meu DÊ'LUUBA DA mu NUVA
AVElBO '

Encontrmn-se :i venda entre ou-

' NAtros lin'c_›.~: o segiúntes:

L. Figuier-Hnçm Irrnnmum, versão

. alt' A. Lolm. . . . . . .

L. Figuier-Ho-mmn primitivo, trud.

   

  
  

   

  

   

 

   

   

     

   

PHAHMlBIA E UHUBlHiA MEDÍBENAL
Dli

JOÃO BERNARDO RIBEIRO JUNIOR

um _ um DIREITA _ 110

' w AVEIRO
35009 PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE CERAMICA I'OR'IUGL'ICZA

       

  

  

  

 

  

' Deposito de circàgus, plrodluctosi ehhuiiros e phurmuceuticos, medicamentos nneinnnes e ¡1,! M_ _1_ Falem-im¡ _ _ _ _ 25590 N“

estrangeiros; fun us, u ;zu ima) nuunmleims, uuspensorius, e muitos mais objectos com D_ M_ 1:_ (É. Quiet-(7011108 (ch mu-

uPl'I'WNU malícêh i mà, eneudern. de luxo . . . 15000) 1,.

r -' , . Y' . JV. . . . , . “ . ", ll. Fabre-Lírio de Maioria . . 80( _›__.-.. _V f
Aguasnneracs. ldago, l. cd¡ as S.ilg.ulab,_ (Midas do meu?, L. 1,_ d“ “WHMWM dp_ "W _ SOU a . o .a

. _x .1m l . . . . r I . \ ^_ ) ' ' l' ' ' › .

na¡ 3 ad¡ Janca. .Xmope c c 13; mñlaõ wo esta, fabrlca encontram-se além

creia, El'Aye13Salsq. par- _wma_ ' __ _ D _ . _ __ o _460 d 1 d \ . _.

r mo oriental, Agqu flor1~ L. M. Numb-'Alma ¡mr'rmtc (a ra. e _OHÇaS e uso “Ina gTan'

n'o de carne de Franco ”1° e '1' ”mm“ ° 30°

Ita, de Kepler. Extracto v' ÊIÊEÃIWÍÊÉMÉÍMÍ dc. AM: l ?do de e Va'rla'da' de vasos *2“*-

e phosporo, de Kepler- ?33 ornamantaçao de frontarlas e Jar- '
, Alma/xml¡ do (Jucá/cute, para¡ 138:),

illustrmlo com muitas gravuras. 200

\gurgações da. uretra. _e

7 7 A › Recebem-se assignutmm de to-

¡ _ ,_ . i ' ' - 4. das as publicuçõcme entre elias: canos, etc., tudo por preços exceS'

~ W ~ 'gas*'quea*ejam.

Desconto pu 'u plmrmacías.

V do Reportorio dos diplomas do 'Po- Sívamente modicos e com abatimen_

ESTABELECIMENTO DE SERRALHERIA

der Legislativo e do Executivo

1m

no regimen liberal desde 18351), to para, revender.

JOSÉ TRINDADE

  

redigido e coordenado por varios

jiu'iseonsultos .soh a direcção \(ln e

('(HlHCllK'il'O Mendonça Cortez.

    

2-. E* ~ h2» _RUA DIREITA-::a gd 9;. '

AVEIRO c; ”E. a; zr_ p_- _sd
l

v) _ - . . w b 5-3' ,FJ »o

I\ este. estabeleeuncnto eneont 'mn-se e failu'i 'um-se, fogoes, fe- z ?L E". 3 - hd o __
eluulurus, dobradiças, feelios, portões, leitos, luv:it<.›1'i(;›.~_i e todos os _i ' E b> g G- à E g I l I l à s & E l o. . o , . n

E c '-1
artigos que em tales ofheinus e eostmne lulirieur. a 7' ::É 'EU 'ln- -

-'lx _ _ - ' a . . "h p-

znnbem tem depooto de coleliow. enxerrmes t1"*\'e'<- ' ' q l- "' ?J ' i)
f I l , .V .r . a . (l, menos, .1. z o ...7. u ç ._

inotudus, tudo de. bou qualidade c lmratezu. _ 5-1- 5- Ô m A Ac: o o 24 tz] P '

' ' v ° ° ° 'z A V EIROPTIMO "-I a- p :a n ã m
.

v' à. A; -

Garantias ue nenhum outr ' d C 7-“ ' ' ' '
q 0 @Stabelecmento Ofrerece 4 ;.r, :U E» ::E m ('onndmu os' seus freguech e o publico u. \'isiturem o seu esta-

~'¡ 17- É i.. ,Q "da 'Tm nl'-. I ¡lT “um .-.. .',,' _4_'_ -\ JOSE MONT um“ ,Hallth “os SANTOS1 :mm O publico m :1 :É :i m hcleumento íiond( (iuoiluiuiuo nín cxt .ioidnwio .untuneuto dc n-

. _. _ . . '* eia E "'*h' . z ~ "à 5 'i ' l" -H' › '^-:Lx eu cnhe que :LlJllll dc nmo os seus dois estuheleennentm. tanto H (A Ç; 'Jc' bj “M ' que um tm; “1V (m (11“ '1'11“ “'ltw (ft'llulunmllm (IU-*te
. _ . i . .' n .y. I^r*›,“,")¡ -- '-'z ' '° ' ~de barbeiro como de mereezum, na. rua du (lou-tono nos baixos da. ' E D :É "Ú :UMM k (1m um J( ( But mm““ t L um“ naum““ c Chtmngcu aa'_ .. . . ,k - 4 ~ o H.: 1. :

Santa Casa da. Ilhsericordm, aonde os seus freguech eneoutl'uruo P a: “ dh um“)
I

I l

A H

mn boni sortnnento de fazendas lmratissnnus, po ' atacado c :L retu- I c_ > P ;P”02'31“55 Ã“-L'Wfst A"'ñ“=7';-*»\flel anegn, Melgaço e ('nstello de na.: _'_ ._ _l l u :u t l r l us; t l Í ' ' F: . :nos o ..'n ¡nene-ste !ustq' n (e 'ic e e Lume'ro-( 'lu- os I i 1 ' .
"IO, 1)] 111( quando (Ill »aliado (lt JU .l. .100 101.5 O an atcl, cafe plth É: D N meugo, Serra (lu Estrella e Xizsl-(Jonsurvua, inglezus, #une-ngm t',)›:iliiiilndiliiiiii iiil. °

tor 'udo'a 2-10 I'CIS 0 :mtlg'o urmtel, tZLlHl-("OS de todos as fabriÊw, N "Í ã m WWF“? "23.fí"'5*-'”;1 1205“““ ”'í 1“" " ¡leln'i'llev Jul“l'mu' "m lmwtt'N-Munfr'i-“l n A f _ l A l' _ _ _ N l v l . l V ' _ › p o . gun', to_ m m. Ie. .› roueu, lllf.: ezu. e nui'umm u. em :thus e lllll'l'iS-1)1|HS§|H .14- 31;.b' .Indo fllldlltlddd( _do fio ingle 4 que \endc pelos 1)_1 eee» do Iorto, l l l C .m z Ingo e Aliciante_ Dlassus, de mins :is quxilidiulm-Loito oumlonmido «hi3
\'mlios finos :nituliii.~'›'11nos. :LHSIICHI'CSa massas de prune 'u qlúlnlu- g É: g f“l'l“-“_”i-Í '11“"1ü¡1"à“'f ll<*\¡¡'¡¡“("'¡t0h' 1'¡mlnvlnw"mínimos. frame-wwe.

. ›. . . . '. ° _. . i _- __ , - ', . -i _ ,' . .u I l l t lll"l'z1L~'-- ' n 10h' ie url i'll“, . erue e S. Julien. 'Í' l' i. . i A ' ' '-cle¡l.i_1n(llu›1 Libnm dc Lounb (i, fMCltL \Llho blIIJL'IIU a 80 leis o a ' 5;“ Z D mi: .Mn-.jo. Sull'l'n Junin-riu! e sulem1*mim-cIm_Gn-miii:4 $T.ti'-¡'l'›'lik.ÍiÍÃ'T-iii'iiiiilfs- quartlum, Oto” etc_
_ ã; m D ;1” POTE“: Ma'hillzlg Alí'alllytvjh,'Culllln'ñl (“tin-I'ITP'IN'ÍHN fruueezus em frascos e caixas;i ( os os . U_ 'A 'I r I n v A l c ›_ Jrrz. virus en) :1 :Ls- e mem m4 Ii'uncezes- nto de plugue italiano- Farinha de Sei-u| 1 'I\ :jd ..ü-.flfanC/Ou que o foumd unrnmdo ('OIIhÊOIItC, :canto nu > g m _Ch0(*olatt-sawu'tugnem's, tmuuozm e Iu-sp:i.nli.-u-s_ Lindas unrtlmam'ns pur“:

(Ela ( e mcueaam. eonw nu de barbeiro ol'lereee Os seus sermços g'l'n- o E 9 “'"ÍÍWIMÍ l' “mw-Ln“".('xm'iml'dmiu?“ T*'l'¡*'*l*'*““ *1" ”W“'rwv "TW/Wu

tllltOS nu (lllitlltlüdC dc sungl'udor e. dentista para o-que se achu muito õ ,- mit-s, "hu-ü e tudu u qm' diz rr-siwlte H- MWM"“e-DUW'N !Hammer-Q " "'*t":"*l-'"¡"““ ~
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